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MP VAI INVESTIGAR PREFEITO 
POR DISCURSO SOBRE 

NASCIMENTOS NO 
MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ

Menina de 3 anos atingida por tiro no Arco Metropolitano 
não resistiu aos ferimentos na noite deste sábdo (26), PRF vê 
contradição entre policiais envolvidos na morte de Heloísa e 

outros 28 agentes estiveram no hospital no dia do crime

'CASTRAÇÃO DE MENINAS' 

CASO HELOÍSA
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ECONOMIA

Nosso jornal está de cara nova, mais informativo e dinâmico. Com 
uma equipe atenta para passar o melhor conteúdo com o máximo 
de credibilidade, disposta à ouvir a população e aberta para receber 
sugestões de pauta das variadas editorias.
Nosso canal de comunicação estará pronto e manterá uma relação 
com o povo através do nosso whatsapp, 99627-0850 
Email: jornalinfopovo@gmail.com
O nosso portal de notícias é www.jornalpovo.com.br 

TEL: 3589- 5684
CNPJ: 18.504.042/0001-25
Av. Graça Aranha, nº 206, sala 301
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CRESCIMENTO ECONÔMICOEm dois meses, 
bancos renegociam 

R$ 13 bilhões em 
dívidas do Desenrola

Objetivo é estimular consórcios com empresas internacionais

Em dois meses, os bancos brasileiros renego-
ciaram 1,9 milhão de contratos de dívidas do 
Programa Emergencial de Renegociação de 
Dívidas de Pessoas Físicas Inadimplentes, o 
Desenrola Brasil. A informação é da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) e foi divulgada 
nesta segunda-feira.
Segundo a federação, a repactuação de dívidas 
por meio do programa atingiu R$ 13,2 bilhões 
até este momento, exclusivamente pela Faixa 2.
A Faixa 2 abrange as renegociações de débi-
tos com bancos para quem tem renda de até 
R$ 20 mil sem limite de valor de dívidas, o 
que permite o refinanciamento de imóveis 
e de veículos, por exemplo. Os devedores 
poderão acionar diretamente as instituições 
bancárias para negociá-las.
Desde que foi implantado, informou a Febra-
ban, cerca de 1,46 milhão de clientes bancários 
foram beneficiados com o programa.
Ainda de acordo com a federação, as institui-
ções financeiras limparam o nome de cerca de 
6 milhões de clientes que tinham dívidas ban-
cárias de até R$ 100.
O Desenrola Brasil, informou o Ministério da 
Fazenda, tem o potencial de beneficiar até 70 
milhões de pessoas. A adesão ao programa vai 
até o dia 31 de dezembro.

presidente em exer-
cício, Geraldo Al-
ckmin, participou, 
nesta segunda-feira 
(18), da cerimônia 
de apresentação do 

Novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) ao corpo diplo-
mático, no Palácio do Itamaraty, em 
Brasília. Ao destacar as potencialida-
des de investimentos no Brasil, ele 
citou ainda o bom momento da eco-
nomia do país e o compromisso do 
governo com a estabilidade política. 
“São inúmeras oportunidades de in-
vestimento, parceria, comércio exte-
rior, nós somos o quinto maior país 
do mundo em extensão territorial, 
temos 5.570 municípios. Um mu-
nicípio, Altamira [PA], é maior que 
Portugal”, disse, explicando sobre 
as necessidades estruturais do país. 
“E o mais importante: democracia. 
Democracia atrai investimento, se-
gurança jurídica, regras estáveis para 
investimento”, afirmou.  
Com a apresentação do programa ao 
corpo diplomático – representantes 
oficiais de outros países no Brasil – o 
governo busca alcançar as empresas e 
fundos de investimentos internacio-
nais. De acordo com o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, o objetivo é estimular 
a formação de consórcios envolvendo 
empresas nacionais e estrangeiras. 
“Buscamos não só dar celeridade e 
agilidade, agregar novas tecnologias, 
mas também obter recursos mais ba-
ratos para viabilizar os projetos, prin-
cipalmente aqueles que se sustentam 
à base de tarifas, para que o impacto, 
portanto, seja de tarifas mais acessí-
veis à população”, disse o ministro. 
Segundo Rui Costa, não haverá estí-
mulo financeiro-econômico diferen-
ciado para empresas estrangeiras. O 
que o governo quer é atrair investi-
mentos internacionais para alavancar 
os projetos e, inclusive, as empresas 

Governo apresenta Novo PAC
a diplomatas estrangeiros

Informação é da Febraban e foi divulgada nesta segunda-feira O brasileiras que passam por problemas fi-
nanceiros, mas ainda têm capacidade ope-
racional.
“Elas têm um acervo grande de certifica-
ções, de conhecimento acumulado, com 
uma boa engenharia, mas lhes falta balan-
ça e capacidade financeira para participar 
de grandes projetos. Então, a solução se-
ria elas se consorciarem a empresas in-
ternacionais ou empresas nacionais, com 
isso, por meio de consórcio, performarem 
para garantir acesso a crédito”, explicou. 
“Em muitas nações há um rito institucio-
nal, que a manifestação pública do gover-
no orienta o investimento. Então, se o go-
verno diz que a empresa pode entrar com 
investimento direto, pode fazer parcerias, 
as empresas se sentem liberadas, autoriza-
das a fazer. Nós queremos, de forma pú-
blica e transparente, que todos se sintam 
estimulados a fazer essas parcerias”, disse. 
Com previsão total de R$ 1,7 trilhão 
em investimentos públicos e privados, o 
Novo PAC foi lançado no mês passado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Os principais objetivos do programa são 
gerar emprego e renda, reduzir desigual-
dades sociais e regionais e acelerar o cres-
cimento econômico. Segundo o governo, 
as ações do programa estão comprome-
tidas com a transição ecológica, a neoin-
dustrialização, o crescimento com inclu-

são social e a sustentabilidade ambiental.
A ministra interina das Relações Exterio-
res, Maria Laura da Rocha, destacou que 
o Itamaraty vai contribuir na implementa-
ção do Novo PAC, em missões ao exterior 
e contato com as representações diplomá-
ticas sediadas no Brasil. Segundo ela, com 
o programa, o governo quer promover 
equidade social e eficiência produtiva. 
“A formação do capital humano e o estí-
mulo à inovação integram-se, portanto, na 
política de investimentos do país, de forma 
a contribuir para o aumento da produti-
vidade, da renda e do emprego. Ao lançar 
um programa vicioso de desenvolvimento 
no Brasil e convidar investidores e gover-
nos parceiros a dele participarem, não de-
vemos pensar única e exclusivamente no 
Brasil. Nosso país, como todos sabemos, 
não pode se desenvolver sozinho, só cres-
cerá de forma sustentável com a integra-
ção a seu entorno regional, o que significa 
integração da infraestrutura e integração 
energética”, disse Maria Laura. 
Do total de recursos para o Novo PAC, R$ 
371 bilhões virão do Orçamento Geral da 
União. O setor privado entra com R$ 612 
bilhões. As empresas estatais vão aportar 
R$ 343 bilhões, especialmente a Petrobras, e 
mais R$ 362 bilhões virão de financiamen-
tos. A previsão é que R$ 1,4 trilhão sejam 
aplicados até 2026 e o restante após essa data. 
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Comissão da Câmara volta a discutir nesta terça projeto 
que impede casamentos entre pessoas do mesmo sexo

Deputados analisam parecer que rejeitou texto que permitia uniões homoafetivas. Juristas avaliam que, 
mesmo que avance, proposta não deve prosperar.

RETRÓGRADO

Meta é diminuir em 50% feridos e mortos nas vias até 2030

Governo vai premiar município que reduzir mortes no trânsito

governo federal estabeleceu metas para mu-
nicípios reduzirem os acidentes de trânsito e 
irá premiar os que conseguirem cumprir. De 
acordo com o Plano Nacional de Redução 
de Mortes e Lesões no Trânsito (Pnatrans), 
a meta é diminuir em 50% o número de feri-
dos e mortes nas vias do país até 2030. 
Segundo a Secretaria Nacional do Trânsito (Se-
natran), do Ministério dos Transportes, quase 
80% das mortes registradas no país ocorrem 

em apenas 20% dos municípios, o que corres-
ponde a quase 1,2 mil cidades com mais de 30 
mil habitantes. No Brasil, cerca de 25 mil pes-
soas morrem todos os anos no trânsito.
O secretário Nacional de Trânsito, 
Adrualdo Catão, disse que a pasta irá ofe-
recer consultoria aos municípios, com a 
apresentação das melhores práticas aos 
gestores. O cumprimento das metas será 
acompanhado pela secretaria.

A medida foi anunciada na abertura da Se-
mana Nacional do Trânsito, que ocorre to-
dos os anos entre 18 e 25 de setembro. O 
foco deste ano é a segurança.
Nesse mesmo período é realizada a Sema-
na Nacional da Mobilidade, que comemo-
ra o Dia Mundial sem Carro no dia 22 de 
setembro. No mesmo dia, o governo deve 
apresentar um plano para estimular o uso 
de bicicletas como meio de transporte.

Comissão de Previdên-
cia e Família da Câmara 
dos Deputados vai reto-
mar nesta terça-feira (19) 
a análise do projeto que 
proíbe o reconhecimento 

de casamentos homoafetivos – ou seja, en-
tre pessoas do mesmo sexo.
A discussão da proposta começou no início 
de setembro, mas foi interrompida por um 
pedido de vista (mais tempo para análise) 
após a leitura do parecer do relator, deputa-
do Pastor Eurico (PL-PE).
Em seu relatório, Eurico analisou nove pro-
jetos sobre o tema que tramitam em con-
junto na Câmara. O principal, apresentado 
pelo então deputado Clodovil Hernandes 
(PTC-SP), estabelecia a possibilidade de 
celebrar casamentos homoafetivos.
O parlamentar, no entanto, rejeitou o 
texto e outros sete. Somente a proposta 
que veta o reconhecimento desse tipo de 
união recebeu o aval do relator.
O projeto adiciona um parágrafo ao artigo do 
Código Civil que elenca impedimentos para 
a celebração de casamentos e uniões estáveis. 
Segundo o projeto, relações entre pessoas do 
mesmo sexo não poderão ser equiparadas:

• ao casamento
• à entidade familiar

O texto em análise na comissão foi apresen-
tado em 2009 – três anos antes de o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) permitir uniões 
homoafetivas – e desengavetado neste ano.
A retomada do projeto é patrocinada por 
parlamentares de oposição ao governo e 
ligados à bancada evangélica na Câmara. 
O colegiado no qual a discussão ocorre é 
visto como um dos mais dominados por 
deputados conservadores.
Mesmo diante de campanhas em redes 
sociais contrárias ao texto e das críti-

cas de pares na Casa, o presidente da 
comissão, deputado Fernando Rodolfo 
(PL-PE), diz esperar que a votação seja 
encerrada nesta terça.
Rodolfo nega, ainda, que haja um esforço di-
recionado contra a comunidade LGBTQIA+.
“O projeto não foi desarquivado como 
estão dizendo. Ele estava engavetado, o 
que é diferente. Todos os projetos que 
estavam engavetados na comissão estão 
sendo pautados. Começamos pelos mais 
antigos. Tínhamos projetos de 2003, esse 
de Clodovil foi de 2007. Não foi algo di-
recionado. Ele estava lá e, como todos os 
outros, foi pautado”, afirma.
Os casamentos homoafetivos não estão 
regulamentados em lei. A base jurídi-
ca para a oficialização dessas relações é 
uma decisão do STF de 2011.
À época, por unanimidade, os ministros 
decidiram que um artigo do Código Civil 
deveria ser interpretado para garantir o re-
conhecimento de uniões entre pessoas do 
mesmo sexo. A decisão também considerou 
essas relações como entidades familiares.
Dois anos depois, em 2013, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) editou resolução 
para obrigar a celebração de casamentos 
homoafetivos em cartórios.
Desde a resolução do CNJ, o número de ca-
samentos homoafetivos cresceu quase qua-
tro vezes no Brasil. Os registros saltaram de 
3.700 em 2013 para quase 13 mil até 2022
No parecer, o Pastor Eurico justifica o aco-
lhimento da proposta com base em teses 
religiosas.
Segundo ele, o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo é “contrário à verdade do 
ser humano”.
“O que se pressupõe aqui é que a palavra “ca-
samento” representa uma realidade objetiva e 
atemporal, que tem como ponto de partida e 
finalidade a procriação, o que exclui a união 
entre pessoas do mesmo sexo”, argumenta.

“Toda lei feita pelos homens tem razão de lei 
porquanto deriva da lei natural”, acrescenta.

Afronta à Constituição
Professor titular de Direito Constitucional 
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj) e advogado, Daniel Sarmento avalia 
que o texto do projeto vai contra a Consti-
tuição e os princípios estabelecidos.
Para ele, em uma eventual entrada em vigor 
da lei, o Supremo manifestaria novamente, 
após ser provocado, a inconstitucionalidade 
da proibição a casamentos homoafetivos.
“A decisão do STF [que liberou as uniões] foi 
tomada para preservar direitos constitucionais. 
O texto do projeto, retrógrado, vai contra cláu-
sula pétrea. Não há como prosperar”, diz.
O ministro aposentado do STF Celso de 
Mello, que participou do julgamento que 
permitiu os casamentos homoafetivos, afir-
ma que iniciativas como a discutida na Câ-
mara representam um “retrocesso social”.
“Qualquer ensaio objetivando impedir, 
por via legislativa, o reconhecimento do 
casamento civil homoafetivo constituirá, 
segundo penso, um gesto de indigno retro-
cesso social, impregnado de indisfarçável e 
censurável preconceito, vulnerador de pos-
tulados constitucionais básicos, todos eles 
protegidos por cláusula pétrea”, afirma.
Na avaliação do ministro, é necessária inter-
venção do Estado para “assegurar aos homos-
sexuais a possibilidade, que deriva da própria 
Constituição, de verem admitidos, oficialmen-
te, os casamentos civis homoafetivos, com to-
das as consequências jurídicas daí resultantes”.
“Essa visão do tema tem a virtude de supe-
rar, em pleno terceiro milênio, incompre-
ensíveis resistências sociais e institucionais 
fundadas em inadmissíveis e reacionárias 
fórmulas preconceituosas. Torna-se neces-
sário, mais do que nunca, atribuir verda-
deiro estatuto de cidadania aos casamentos 
civis homoafetivos!!!”

A

Mobilização contra a proposta
Embora reconheçam dificuldade, parla-
mentares da base governista e progressistas 
que integram a comissão têm se mobiliza-
do para derrotar o parecer de Pastor Eurico
Uma das tentativas é da deputada Laura 
Carneiro (PSD-RJ). Ela já apresentou um 
voto em separado, que propõe um novo pa-
recer ao projeto de Clodovil para reconhe-
cer como entidade familiar a “união estável 
entre duas pessoas” – sem indicar gêneros.
A parlamentar avalia, porém, que não há 
certeza de que o grupo sairá vencedor.
“Estamos trabalhando para isso [derrotar o 
parecer], mas é difícil nessa comissão”, diz
Se os membros do colegiado derrotarem o 
parecer de Eurico, um novo relator deverá 
ser designado para a apresentação de um 
novo texto e uma nova votação.
Qualquer que seja o resultado, no entan-
to, o projeto ainda seguirá em discussão 
na Câmara. O texto somente irá ao Se-
nado se for aprovado em votação na Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara. Isso se não houver recurso 
ao plenário principal da Casa.
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prefeito de Barra do Pi-
raí (RJ), Mário Esteves, 
foi expulso do partido 
Solidariedade após suge-
rir "começar a castrar" as 
mulheres da cidade para 

controlar o número de crianças. A deci-
são foi anunciada neste domingo (17).
Mário era filiado ao Pros. Porém, foi incor-
porado ao Solidariedade após a fusão entre 
os dois partidos em 2022.
Em nota, a Direção Estadual do partido disse 
que a fala de Mário foi "misógina, demons-
trando total desrespeito às mulheres", e que 
a decisão foi unânime. Afirmou ainda que o 
Solidariedade "não tolera discursos, ações e 
demonstrações de qualquer preconceito".
A fala polêmica de Mário Esteves foi grava-
da na quinta-feira (14), durante a inaugura-
ção de uma estrada. O vídeo foi publicado 
nas redes sociais na sexta-feira (15) e cau-
sou revolta na população.
"O que não falta em Barra do Piraí é crian-
ça. Cadê o Dione [secretário de Saúde]? 
Tem que começar a castrar essas meninas. 
Controlar essa população. É muito filho, 
cara", diz Mário Esteves
O prefeito falou ainda que deveria haver 
uma lei que limitasse a dois a quantidade 
de filhos por mulher na cidade.
"É no máximo dois. Tem que fazer uma lei 
lá na Câmara. Haja creche para ser cons-
truída ao longo dos próximos anos. Tem 
que ter um projeto federal, estadual e mu-
nicipal, porque precisa sim desse controle. 
É muita responsabilidade colocar filho no 
mundo", discursou ele.
Por meio de nota divulgada no sábado (16), 
Mário Esteves disse que foi "um momento 
de descontração na inauguração de uma 
importante via de escoamento de produ-
ção e de desenvolvimento na cidade" e que 
"qualquer ilação com esse assunto mostra 
desconhecimento político".

O prefeito explicou ainda que houve um 
"equívoco na troca do termo técnico - 'la-
queadura' - por 'castrar" e que não teve 
"intenção de ofender quaisquer parcelas da 
população, muito menos mulheres".
A assessoria do prefeito disse que ele não 
irá comentar sobre a decisão do partido.

OAB Mulher do RJ se manifesta
A Comissão da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Mulher do Rio de Janeiro cri-
ticou a fala do prefeito de Barra do Piraí.
A presidente do grupo, Flávia Ribeiro, 
considerou que Mário "sugeriu, de forma 
desrespeitosa, afrontosa e debochada que 
as mulheres barrenses fossem 'castradas' 
e que uma lei fosse apresentada na Câ-
mara Municipal limitando o número de 
filhos por mulheres".
Flávia condenou as palavras de Mário Este-
ves que, segundo ela, "refletem misoginia, 
desrespeito e discriminação de gênero". A 
presidente da OAB Mulher reforçou o com-
promisso do grupo de combater atos pre-
conceituosos e discriminatórios.

Notas na íntegra

• Solidariedade
"A Direção Estadual do partido Solidarie-
dade Rio de Janeiro decidiu, por unanimi-
dade, expulsar o prefeito de Barra do Piraí, 
Mário Esteves, por sua fala misógina, de-
mostrando total desrespeito às mulheres.
O Solidariedade não tolera discursos, 
ações e demonstrações de qualquer tipo 
de preconceito".

• OAB Mulher Rio
"A OAB Mulher do Rio de Janeiro vem por 
meio desta nota expressar seu veemente 
repúdio às recentes declarações do prefeito 
de Barra do Piraí, Mário Reis Esteves, que 
sugeriu de forma desrespeitosa, afrontosa e 

FALA POLÊMICA E INFELIZ 

Em nota, a Direção Estadual do Solidariedade disse que a fala de Mário foi 'misógina, demonstrando total desrespeito às 
mulheres'. Discurso do prefeito ocorreu na quinta-feira.

Mário Esteves, prefeito de Barra do Piraí, é expulso do partido 
após sugerir 'castrar' mulheres para controle de natalidade

Zelensky aceita convite de reunião com Lula, diz Planalto

O

debochada que as mulheres barrenses fos-
sem "castradas" e que uma lei fosse apre-
sentada na Câmara Municipal limitando o 
número de filhos por mulheres.
Em consonância com nossos princípios de 
igualdade de gênero, respeito e promoção 
dos direitos das mulheres, anuímos inte-
gralmente à manifestação da Subseção de 
Barra do Piraí em condenação às palavras e 
atitudes que refletem misoginia, desrespei-
to e discriminação de gênero.
Nossa Comissão OAB Mulher reitera o 
compromisso contínuo de combater atos 

preconceituosos e discriminatórios, bem 
como de trabalhar incansavelmente pela 
construção de uma sociedade mais iguali-
tária e justa para todas e todos.
Estamos unidos na busca por um am-
biente onde todas as mulheres sejam res-
peitadas e tenham seus direitos preserva-
dos, endossamos a posição Subseção de 
Barra do Piraí e nos solidarizamos com 
seus esforços em prol dessa causa.
Flávia Pinto Ribeiro
Presidente da Comissão OAB Mulher do 
Rio de Janeiro"

O presidente Lula (PT) ofereceu e o 
ucraniano Volodymyr Zelensky aceitou 
um encontro presencial entre os dois em 
Nova York. A agenda está marcada para 
a tarde de quarta-feira (20) após o brasi-
leiro se encontrar com o americano Joe 
Biden, segundo uma fonte do Planalto 
informou ao blog.
Caso ocorra, esta será a primeira reu-

nião a sós entre Lula e Zelensky. Os lí-
deres do Brasil e da Ucrânia chegaram a 
conversar por telefone em março.
Em maio, o ucraniano tentou se encontrar 
com Lula durante a cúpula do G7 no Japão, 
mas o governo brasileiro alegou que proble-
mas de agenda impediram a reunião.
O local para o encontro é o hotel em que 
Lula está hospedado em Nova York, onde 

participa de Assembleia Geral da ONU.
No domingo (17), o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA), que 
integra a comitiva de Lula nos Estados 
Unidos, confirmou a disponibilidade de 
espaço na agenda para o encontro. A no-
vidade, agora, são tanto a oferta de Lula 
quanto o 'sim' de Zelensky para o encon-
tro na quarta-feira à tarde.

Mario Esteves, prefeito de Barra do Piraí — Foto: Divulgação

Lula e Zelensky em vídeo chamada sobre planos 
de paz — Foto: RICARDO STUCKERT (PR)
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ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), desobrigou o se-
gundo-tenente do Exército Osmar Cri-
velatti, ex-assessor de Jair Bolsonaro, de 
prestar depoimento amanhã (19), às 9h, à 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) sobre os Atos Golpistas.
Crivelatti trabalhou na ajudância de ordens 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, subordi-
nado ao tenente-coronel Mauro Cid, e foi 
convocado a falar na CPMI.
A decisão de André Mendonça foi proferida 
nesta segunda-feira (18) e motivada por um 
pedido feito pela defesa para desobrigar Cri-
velatti de prestar depoimento. Para os advo-
gados, o militar foi convocado pela comissão 

na condição de testemunha, mas recebeu 
tratamento de investigado, com a quebra de 
sigilos fiscal, bancário e telefônico.
Segundo Mendonça, comparecimento ao 
depoimento deve ser opcional.
“Em situações similares já foram proferidas 
decisões por ministros desta Corte, reco-
nhecendo àqueles intimados na condição 
de testemunha as mesmas garantias ineren-
tes àqueles que ostentam verdadeira quali-
dade de investigado por fatos apurados na 
CPI ou CPMI”, decidiu o ministro.
Caso decida comparecer ao depoimento, Cri-
velatti deverá ter direito ao silêncio garantido, 
de ser assistido pelo advogado e de não sofrer 
constrangimentos morais e físicos.

governo brasileiro emitirá tí-
tulos verdes, com o objetivo 
de captar US$ 2 bilhões – cer-
ca de R$ 10 bilhões, na cota-
ção atual – na Bolsa de Nova 
York. Segundo o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 

o valor ainda não está definido, uma vez que a 
palavra final será do Tesouro Nacional, depen-
dendo, também, do interesse a ser despertado 
nos investidores estrangeiros. A ideia é a de 
usar esses recursos no financiamento de pro-
jetos ambientalmente sustentáveis.
Haddad encontra-se em Nova York, acom-
panhando o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que participa da abertura da 78ª As-
sembleia Geral das Nações Unidas.
Lula e alguns de seus ministros têm se reu-
nido com empresários e com autoridades 
do governo norte-americano. Nesses en-
contros, o governo brasileiro tem buscado 
atrair o interesse do investimento estran-
geiro para projetos sustentáveis. Haddad 
disse ter concluído um road show em 36 
eventos diferenciados.
“Já atendemos mais de 60 fundos de investi-
mento. A receptividade é a melhor possível, 
sobretudo porque esse recurso fica carimba-
do para financiar projetos sustentáveis, com 
taxas de juros mais convidativas do que nós 
temos hoje”, informou o ministro.
Sobre o valor dos títulos verdes, estimado 
em R$ 10 bilhões, segundo a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, Haddad dis-
se que esse é o “começo de um processo”.

CAPTAÇÃO DE FUNDOS

Valor ainda será definido pelo Tesouro

Governo emitirá títulos verdes
na Bolsa de Nova York
O

Mendonça autoriza ex-assessor de 
Bolsonaro a não comparecer à CPMI

“Estamos em período de silêncio agora. Por-
tanto, o Tesouro vai julgar a conveniência 
do quanto [valor] e do quando colocar esses 
títulos. Mas eu queria dizer que esse recurso 
é um recurso inicial, muito pequeno, por-
que o Brasil tem condição de captar muitos 
recursos no exterior, uma vez que temos a 
melhor matriz energética do mundo. É uma 
das mais limpas do mundo. Temos condição 
de dobrar a produção de energia limpa num 
prazo inferior a 10 anos, sendo que espe-
cialistas dizem que isso pode ser feito em 5 
anos”, explicou o ministro.
Ele acrescentou que a produção de energia 

limpa pode ser exportada na forma de hidro-
gênio verde, mas que a prioridade será a de 
utilizá-la internamente, ajudando a indústria 
a agregar valor às matérias-primas e, em espe-
cial, para a neoindustrialização do país.
“Você pode exportar no produto manufatu-
rado. Daí a razão pela qual a energia verde 
pode se complementar com a questão da 
neoindustrialização do país”, disse.
“Estamos começando a discutir a questão 
da industrialização do Brasil, a partir dessa 
matriz. Mas entendemos que não precisa-
mos nos resignar à condição de exportado-
res de energia limpa, que é o que o mundo 

gostaria que fizéssemos. O Brasil vai pro-
duzir e exportar energia limpa, mas nós 
entendemos que uma boa parte dessa ener-
gia limpa tem que ser consumida no Brasil 
para manufaturar produtos verdes. Esse é o 
nosso objetivo último”, acrescentou.

Taxação dos super-ricos
Sobre as polêmicas envolvendo a tributação 
de offshores e de fundos exclusivos, propos-
ta pelo governo com o intuito de tributar os 
chamados “super-ricos”, Haddad disse ver 
com naturalidade o fato de a proposta gerar 
inquietação, mas que confia na forma como 
o Congresso Nacional tratará a questão.
“Às vezes, toda medida que você toma gera 
alguma inquietação. Mas vamos rever isso. 
A verdade é que o Congresso está debruça-
do sobre todas as ações que a gente do Mi-
nistério da Fazenda [enviamos], com um 
grau de abertura bastante significativo. Às 
vezes sugere alguma emenda, o que é na-
tural em um processo democrático”, disse.
“Mas o clima é favorável a tudo. Estamos aqui 
com o presidente da Câmara [Arthur Lira], 
com o presidente do Senado [Rodrigo Pache-
co] e com o presidente da República em um 
evento de projeção da imagem do Brasil no 
mundo. Temos de aproveitar esse momento 
de harmonização dos poderes para fazer a 
agenda avançar. Quanto mais cedo nós co-
lhermos os frutos dessa agenda, mais facil-
mente a economia brasileira vai decolar para 
patamares de crescimento compatíveis com o 
nosso potencial”, complementou.
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CASO HELOÍSA

Corporação também apura denúncia de que pai de Heloísa foi levado a depor sob intimidação e de que carro da família 
foi mexido com manipulação de projétil achado na cena do crime.

Imagens da parada Recreio Shopping mostram o passageiro, de camisa azul, que aguardava um ônibus articulado, chegando à luta 
corporal para tentar se desvencilhar dos criminosos

Passageiro é atacado com faca em estação
de BRT do Rio,e adolescente é apreendido

PRF vê contradição entre policiais envolvidos na 
morte de Heloísa e outros que foram ao hospital

ma investigação inter-
na da Polícia Rodoviá-
ria Federal identificou 
contradições entre os 
depoimentos dos poli-
ciais que participaram 

diretamente da abordagem que acabou 
com a morte da menina Heloísa dos 
Santos Silva e outros agentes que foram 
até hospital para onde ela foi levada.
Em depoimento ao Ministério Públi-
co Federal (MPF), uma tia de Heloísa 
afirmou que 28 agentes da corporação 
estiveram no hospital logo após o in-
cidente — e que um deles a intimidou. 
A apuração confirmou que, de fato, 28 
policiais estiveram no hospital.
Cada interrogatório está sendo grava-
do e encaminhado para a Corregedoria 
Geral da corporação em Brasília.
As investigações internas também apu-
ram denúncias de que o pai da menina 

foi retirado para depor sob intimidação, 
de que o veículo da família foi mexido 
e que houve manipulação de projétil 
também encontrado na cena do crime.

Agentes têm prisão negada, mas 
terão que usar tornozeleiras

A Justiça Federal negou o pedido de 
prisão dos três agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) envolvidos na 
morte da menina Heloísa.
O procurador Eduardo Benones, coor-
denador do Núcleo de Controle Externo 
da Atividade Policial do Ministério Pú-
blico Federal, informou que vai recorrer.
O pai de Heloísa fez um post emocio-
nado cobrando a prisão dos envolvidos.
Foi apurado que, porém, que a 1ª Vara 
Criminal Federal determinou que os 
3 PRFs usem tornozeleira eletrônica, 
entreguem as armas pessoais e perma-
neçam afastados das funções. Eles tam-

bém não podem se aproximar da famí-
lia de Heloísa nem do carro deles.

O que dizem os envolvidos
A Polícia Rodoviária Federal disse 
que, na noite da ocorrência, “a Cen-
tral de Operações da PRF despachou 
viaturas ao Hospital Adão Pereira 
Nunes em apoio aos agentes, caso 
houvesse uma manifestação popular e 
a possibilidade de agressão aos poli-
ciais envolvidos na ocorrência”.
A PRF disse ainda que eventuais con-
dutas individuais dos servidores farão 
parte da investigação interna que será 
devidamente notificada ao órgão res-
ponsável pela investigação.
A Polícia Federal informou que as in-
vestigações estão sendo conduzidas 
pela Delegacia da PF em Nova Iguaçu 
e que não divulga informações sobre 
uma investigação em andamento.

Um passageiro que aguardava por um 
ônibus do BRT na estação Recreio Sho-
pping, na Zona Oeste do Rio, foi atacado 
por dois criminosos na noite da última 
sexta-feira. Com uma faca em punho, 
um deles chega a colocar a vítima — um 
rapaz de camisa azul — contra a pare-
de e a puxá-la pela roupa. Segundo a 
Secretaria municipal de Ordem Pública 
(Seop), agentes do programa BRT Se-
guro encontraram a dupla, formada por 
um homem e um adolescente, encami-
nhada para a 16ª DP (Barra da Tijuca). 
Um terceiro suspeito fugiu.
Com o menor de idade, foi encontrada 
uma réplica de pistola. Já a faca não foi 
encontrada pelos agentes, segundo a 
Seop. A ação ocorreu após a equipe ter 
sido alertada por passageiros, enquan-
to faziam o patrulhamento da calha 

do BRT naquela região, que fizeram as 
buscas nas imediações do local.
As imagens da plataforma que recebe 
os ônibus expressos da estação marcam 
a hora: 22h36 da última sexta-feira, dia 
15. Cerca de 10 pessoas ocupam o es-
paço, enquanto aguardam o articulado.
Um dos passageiros está sentado ao lado 
da porta da estação, com uma camisa 
azul, de manga comprida. Ele é surpre-
endido por um rapaz, que chega com 
uma faca na mão direita, enquanto usa 
a esquerda para colocá-lo contra a pare-
de. Ao mesmo tempo, outro suspeito se 
aproxima e agarra a vítima pela nuca.
Ao perceberem o assalto, os demais pas-
sageiros correm em direção à catraca 
da estação. Já a vítima começa uma luta 
corporal, para tentar se desvencilhar dos 
criminosos. Trinta segundos depois da 

abordagem, consegue sair correndo.

No mesmo dia, outra ocorrência
Ainda na última sexta-feira, por volta 
das 23h, outra equipe do BRT Seguro foi 
acionada, dessa vez pelo Centro de Con-
trole e Monitoramento da Mobi-Rio, 
que administra o modal. O motivo é que 
um ônibus articulado foi vandalizado.
De acordo com o motorista do coletivo, 
ele foi surpreendido — entre as estações 
Parque Olímpico e Rede Sarah, ambas 
na Zona Oeste — por uma barra de fer-
ro, que atingiu o pára-brisa, que teve 
seu vidro quebrado.
Segundo a Seop, os agentes encontra-
ram três homens que estavam com qua-
tro barras de ferros, de cerca de quatro 
metros, cada. A ocorrência foi registra-
da na 32ª DP (Taquara).

Menina Heloísa faleceu após 
ser baleada por um PRF — Foto: 

Redes sociaisU

Suspeitos cercam passageiro na estação Recreio Shopping, 
do BRT Transoeste — Foto: Reprodução
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ACIDENTE QUASE FATAL

m acidente dentro de 
um dos banheiros fe-
mininos do Parque 
Madureira, na Zona 
Norte do Rio, no úl-
timo domingo (17), 

deixou uma criança de sete anos fe-
rida. Segundo a família, ninguém do 
parque ajudou no atendimento.
A parede que divide parte do ba-
nheiro feminino do parque se soltou 
e caiu em cima da criança. A menina 
teve escoriações pelo corpo e luxa-
ção na mão direita, que precisou ser 
imobilizada. Ela também precisou 
dar quatro pontos no dedo, por con-
ta dos ferimentos.
O acidente ocorreu por volta das 
18h do domingo, quando a mãe da 
menina entrou no banheiro com a 
filha e o irmão mais novo, de 3 anos. 
Enquanto a mulher ajudava o filho 
menor a usar o banheiro, a divisória 
de mármore se soltou e caiu.
"Ela disse que só colocou a mão na 
pedra de mármore e a divisória do 
banheiro do parque caiu em cima 
dela. Eu só ouvi ela gritando. Quan-
do eu me virei que eu vi a pedra em 
cima dela. Tirei a pedra, coloquei ela 
no colo e levei pra fora", contou.
Segundo a mãe da jovem, os fun-
cionários do parque não prestaram 
socorro a menina. Ela disse ainda 
que um guarda municipal chegou a 
orientar a família a passar uma água 
no local do machucado e ir para casa.
"A menina da Comlurb falou que ia 
chamar a Guarda Municipal e nada 
da guarda vir. (...) quando o guarda 
veio ele disse que não era nada, era só 
um machucadinho, que era só jogar 
água. Eu disse para ele: 'Você ta fa-
lando isso porque não é sua filha'. Ele 
não respondeu e foi embora", relatou.

Atendimento na UPA e no hospital
Após a avaliação médica feita pelo 
guarda municipal na porta do ba-
nheiro, a jovem ficou no local por 
mais algum tempo, até a chegada de 
uma viatura da Guarda Municipal.
A equipe de segurança levou a meni-
na e a família até a Upa de Rocha Mi-
randa, também na Zona Norte, onde 
não conseguiram o atendimento ade-
quado, já que a criança precisaria de 

A menina de 7 anos teve escoriações pelo corpo e luxação na mão direita, que precisou ser imobilizada. O 
acidente aconteceu no fim da tarde deste domingo (17).

Parede de mármore do banheiro do Parque
Madureira cai e deixa criança ferida

uma avaliação de um ortopedista.
A família precisou ir até o Hospital Sal-
gado Filho, Méier, na Zona Norte, onde 
a menina foi atendida pelo especialista. 
Ela teve a mão direita imobilizada e le-
vou quatro pontos no dedo.
"O parque ontem tava muito cheio 
mesmo, um domingo que a gente 
tirou de lazer e veio acontecer esse 
acidente. Eles nem se importaram. 
Ninguém do parque tava lá", disse a 
mãe da jovem.

O que diz a prefeitura
Em nota, a Subprefeitura da Zona Nor-
te afirmou que uma equipe da Guarda 
Municipal do local foi acionada e a 

criança encaminhada para a UPA de 
Rocha Miranda, onde passou por su-
tura e curativo em uma das mãos.
E'la seria transferida para avaliação 
por ortopedista em hospital de refe-
rência, mas a mãe optou por retirá-la 
da unidade à revelia. Posteriormente, 
a menina foi levada ao Hospital Muni-
cipal Salgado Filho, passou por raio-x, 
que não evidenciou fratura. Foi feita 
imobilização de proteção e ela foi li-
berada com alta médica. A Subprefei-
tura da Zona Norte acionou os órgãos 
responsáveis e a Secretaria de Conser-
vação fará uma vistoria no local nos 
próximos dias e fazer os reparos ne-
cessários", acrescentou o órgão.

U
A menina de 7 anos teve escoriações pelo corpo e luxação 

na mão direita, após acidente no Parque Madureira — 
Foto: Arquivo pessoal

Parede de mármore do banheiro do Parque Madureira cai e 
deixa criança ferida — Foto: Arquivo pessoal

'A gente fica à mercê 
de uma guerra 

sem fim', diz pai de 
adolescente morto 

após ser baleado três 
vezes no Rio

Um jovem trabalhador e "gente finíssima. Foi as-
sim que os pais de Wesley Barbosa de Carvalho, 
de 17 anos, assassinado neste domingo após ser 
atingido por três tiros em Brás de Pina, na Zona 
Norte do Rio, o descreveram. A dona de casa Bru-
na Barbosa dos Santos e o marido, o autônomo 
Bruno de Carvalho, ambos de 34 anos, culparam 
a violência no bairro, onde quadrilhas rivais tra-
vam uma guerra por territórios, pela morte.
— Ele sempre trabalhou. Desde pequeno. Meu 
esposo todo domingo ia para a feira e ele ia junto 
para ajudar. Todo mundo sabe que a gente mora 
numa área de facções diferentes. Falava muito para 
ele (Wesley) não ficar na rua — afirmou Bruna.
Ela afirmou que quer justiça pela morte de Wesley:
— Sempre acontece com um inocente. Uma vi-
zinha minha outro dia foi baleada, quase que (a 
bala) atingiu a cabeça da filha.
Bruno estava junto com o adolescente quando ele 
foi atingido. Segundo o autônomo, era madruga-
da, por volta das 3h. Ele, Wesley e o irmão do jo-
vem se preparavam para trabalhar numa feira em 
Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, quan-
do homens em uma moto passaram atirando em 
direção a eles. Bruno acredita que os bandidos os 
tenham confundido com traficantes rivais.
— A gente estava saindo para ir trabalhar. E se depa-
rou com um rapaz de moto que passou pela gente. 
Ele foi e voltou. Nisso, ele falou "perdeu". Achei que 
fosse um assalto. Foi quando ele fez os disparos. Es-
tava eu, meu filho e o outro (filho) que trabalha com 
a gente. Eu consegui correr. Wesley estava dormin-
do e acordou com os tiros — lembrou.
Bruno contou que Wesley foi até ele, achando que 
o pai tinha sido ferido:
— Foi quando ele se deparou com mais alguns 
elementos que dispararam os tiros que atingi-
ram ele. Devido ao horário no qual a gente estava 
saindo para trabalhar, podem ter nos confundido 
com elementos (integrantes de bando rival). A 
redondeza sabe que somos trabalhadores. Todo 
mundo conhece a nossa família.
O autônomo relatou ainda que o irmão mais 
novo de Wesley foi quem conseguiu colocá-lo 
na Kombi da família para levá-lo ao Hospital 
estadual Getúlio Vargas.
— Meu filho era gente finíssima. Era uma pessoa 
quieta, ficava na dele — disse Bruno.
Ele afirmou que quer se mudar de Brás de Pina 
por causa da violência:
— Eu quero ir embora de lá. É uma guerra sem 
fim. A gente que é trabalhador fica à mercê de um 
lado e de outro. A gente não tem nada a ver com 
isso. Se eles querem fazer a guerra, faz para quem 
quer guerra. Deixem a gente viver em paz.
Bruno disse, ainda, que Wesley sonhava ser mo-
toboy e que ele e a esposa fizeram um consórcio 
de uma moto para o jovem.
Após a morte de Wesley um protesto foi realiza-
do na Rua Aniquira, em Cordovil, bairro vizinho. 
Ônibus foram queimados no local. A Polícia Mili-
tar informou não ter sido acionada para o socorro 
do adolescente, mas sim para a manifestação. No 
local, as equipes concluíram se tratar de um ato 
realizado por moradores da comunidade da Tinta.

Wesley foi moto a tiros quando se preparava para 
trabalhar com o pai — Foto: Reprodução
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CIDADES
DUQUE DE CAXIAS

ara celebrar o Dia da 
Árvore, comemorado 
na quinta-feira, dia 21, 
o Projeto EDUC Fase 
2 — desenvolvido pela 
ONG Guardiões do Mar, 

de Duque de Caxias, em parceria com 
a Petrobras, por meio do Programa Pe-
trobras Socioambiental —, realiza uma 
edição especial do Bazar Verde – In-
formar para Prevenir, quarta-feira, dia 
20, das 10h às 15h, no Colégio Estadu-
al Alexander Graham Bell, no bairro 
Jardim Primavera. Durante o evento, o 
público poderá adquirir itens como rou-
pas, calçados e brinquedos usados. Para 
"comprar” esses produtos, basta levar a 
partir de cinco unidades de materiais 
recicláveis, como papelão e plásticos, 
embalagens de xampu, detergente, gar-
rafa pet, copo de guaraná, entre outros 
itens, para trocar por cédulas da moe-
da verde EDUCoin na “casa de câmbio” 
instalada no Bazar. Cinco unidades de 
resíduos equivalem a 0,5 EDUCoin e 
dez a 1,0 EDUCoin. Com a utilização da 
Moeda Verde, o Projeto EDUC pretende 
apresentar, na prática, conceitos como 
economia circular, redução de resíduos, 
reaproveitamento de materiais, conser-
vação de recursos hídricos, comércio 
justo, entre outros valores que podem 
tornar o mundo um lugar melhor. 
- O Dia da Árvore é uma importante 
data para lembrarmos da importância 
de defender nossas florestas. Além de 
contribuírem para a absorção de gás 
carbônico, elas protegem corpos d’água, 
são abrigos para animais, equilibram o 
clima, entre outros inúmeros benefí-
cios que proporcionam ao planeta. O 
Bazar Verde tem como objetivo mos-
trar que todos nós podemos colaborar 
com a conservação do meio ambiente, 
seja revendo hábitos, fazendo escolhas 
mais conscientes ou exigindo políticas 
públicas em prol da natureza - destaca a 
articuladora socioambiental do Projeto 
EDUC Fase II, Rosilene Baranda.
Os adolescentes do Ecoclube UNIJA-
DC e jovens do Coletivo de Agentes 
Ambientais Comunitários, do Projeto 
EDUC Fase II, estarão presentes para 
contabilizar e gerenciar o material reci-
clável arrecadado no Bazar Verde. A po-
pulação contará também com diversas 
atividades lúdicas e interativas de edu-
cação ambiental, como jogos, brincadei-
ras, exposição de animais marinhos in 
vitro e distribuição de brindes. 
- O projeto EDUC Fase II desperta nos 

Moradores do Rio de Janeiro reclamam que 
desde que a empresa Águas do Rio instalou 
os hidrômetros fora das casas, eles têm sido 
furtados constantemente.
A ação acarreta a suspensão imediata do for-
necimento de água, a secura nas casas em meio 
a um inverno atípico e muita paciência para 
esperar a empresa instalar o medidor de volta.
“A gente passou umas duas semanas no 
sufoco. Aqui na Avenida Ministro Edgard 
Romero todos os hidrômetros estão sendo 
roubados. Tem causando também uma dor 
de cabeça porque quando esses hidrômetros 
são retirados, a gente tem que fazer um B.O, 
depois tem que ir até a Águas do Rio e espe-
rar ainda 72 horas para eles possam vir colo-
car um outro hidrômetro. Vários moradores 
aqui estão sem água porque estão sem hidrô-
metro”, contou um morador de Madureira.
Na casa da aposentada Solange Oliveira da 
Silva, a falta de água durou uma semana, até 
que vizinhos decidiram fazer uma ligação di-
reta enquanto a concessionária não aparece.
“A ligação está direta porque a gente precisa de 
água. A gente não quer roubar. Não quer furtar 
água de ninguém, mas a gente precisa de agua”, 
diz ela que teve três hidrômetros furtados.
Procurada, a Águas do Rio informou que os 
novos modelos de hidrômetros não têm com-
ponentes metálicos e nem valor comercial para 
desestimular os furtos. Informou ainda que 
que faz a reposição do medidor em 48 horas, e 
que não cobra para colocar novos hidrômetros.

Projeto EDUC promove Bazar 
Verde e celebra o Dia da Árvore

Público poderá “comprar” itens por meio da moeda verde EduCoin, que será adquirida 
mediante a troca por materiais recicláveis

No Rio, bandidos 
furtam hidrômetros 
instalados foras das 
casas e moradores 
ficam sem água em 

inverno atípico

Projeto EDUC Fase 2 / EDUCoin: Moeda Verde servirá como troca no Bazar Verde, 
no bairro Jardim Primavera — Foto: Divulgação

P

moradores a consciência de preservação, 
a cidadania e o trabalho em grupo. As 
pessoas passam a entender que preci-
sam cuidar do seu meio, preservar e que 
o futuro depende do equilíbrio. Mudar 
hábitos, transformar e o exemplo arrasta 
- define o coordenador geral do Projeto, 
Flávio Rabelo.

Coleta seletiva
O Colégio Estadual Alexander Graham 
Bell, onde ocorrerá o Bazar Verde, também 
abriga o Ecoponto do Projeto EDUC Fase 
II. Lá estão instalados os contentores para 
onde são levados os resíduos coletados pelo 
coletivo de Agentes Ambientais Comuni-
tários. A coleta é realizada periodicamente 
pelos jovens, em bicicletas adaptadas, nas 
residências cadastradas nas localidades de 
atuação do Projeto. Ao chegar ao ecoponto, 
o material é recebido e contabilizado pelos 
agentes, que doam os resíduos para a Co-
operativa Rede Recicla Verde, parceira do 
Projeto EDUC Fase II. Além de sensibilizar 
a população sobre a importância do corre-
to descarte dos resíduos sólidos, o Projeto 
EDUC Fase 2 objetiva com esta e outras 
ações fomentar o protagonismo juvenil, 
estimulando os jovens a serem agentes de 
transformações de suas realidades.

Projeto EDUC Fase 2
O Projeto EDUC Fase 2 conta com a par-
ceria da Petrobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental, e visa pro-
mover o protagonismo comunitário para 
a proposição de soluções aos problemas 
socioambientais identificados, sensibili-
zando adolescentes, jovens, lideranças, 
educadores e moradores. Nesta segunda 
fase, novas comunidades caxienses estão 
sendo atendidas. Além de Campos Elíse-
os, Saraiva, Parque Bom Retiro e Parque 
Marilândia, incluídas na primeira fase 
(2018-2020), o projeto passou a atuar 
nos bairros de Saracuruna, Xerém, Jar-
dim Primavera e Parque Império.
Assim como ocorreu na fase 1, foi produzido 
também um diagnóstico junto à população 
para identificar as principais questões e de-
mandas dos moradores, para poderem ser 
trabalhadas de forma participativa. Também 
estão ocorrendo ações integradas, como as 
oficinas para lideranças comunitárias, visan-
do preparar os participantes para o enfren-
tamento de problemas cotidianos - como o 
correto descarte de resíduos sólidos pós-con-
sumo e seus potenciais riscos. Todas as ações 
podem ser acompanhadas nas redes sociais 
do Projeto: facebook.com/projetoeducoficial 
e instagram.com/projetoeducoficial.
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17a Primavera dos Museus 
começa nesta segunda-feira 
(18) e segue até o próximo 
domingo (24) em todo o 
país. O evento, promovido 
pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram), tem como 

tema este ano Memórias e democracia: pessoas 
LGBT+, quilombolas e indígenas. A proposta é 
destacar o papel dos museus na promoção da 
inclusão social e da diversidade. 
A programação inclui atividades presenciais 
e online como exposições, visitas guiadas, 
palestras, seminários, mesas redondas, rodas 
de conversa, lançamentos, oficinas, saraus, 
performances e apresentações musicais 
e teatrais. No site do Ibram, é possível 
visualizar a programação por região, além de 
conferir as atividades programadas para cada 

estado e município.  
“Nesta 17ª Primavera dos Museus, o Instituto 
Brasileiro de Museus sugere e convoca todas as 
instituições culturais a contribuírem na tarefa 
árdua, mas recompensadora, de tomar parte na 
construção de um país mais justo e igualitário; de 
um país cuja população sempre buscou resistir 
com criatividade, resiliência e astúcia aos violentos 
processos de exclusão, pacificação e aviltamento.” 

O evento 
A Primavera dos Museus é uma ação anual com 
duração de uma semana que visa a mobilizar 
museus brasileiros a elaborarem programações 
especiais voltadas para um mesmo tema, 
escolhido pelo próprio Ibram. O evento ocorre 
na semana que inicia a estação da primavera e 
busca estimular a participação do público, além 
de criar espaços de reflexão e diálogo. 

CULTURA DE INCLUSÃO

Atividades prosseguem até o próximo domingo em todo o país

Começou a 17a Primavera dos Museus

A

Projetos jornalísticos recontam a 
história em perspectiva afrocentrada

O ataque à democracia em 8 de janeiro no Bra-
sil, a invasão ao Capitólio nos Estados Unidos, 
o assassinato de George Floyd e de mãe Berna-
dete, e eleição de presidentes declaradamente 
racistas. Esses fatos recentes, ocorridos no Brasil 
e nos Estados Unidos, não conseguem ser expli-
cados por uma história de perspectiva branca e 
elitista. Para entender esses fenômenos é preciso 
de um olhar afrocentrado para o passado.
A avaliação é do brasileiro Tiago Rogero e da es-
tadunidense Nikole Hannah-Jones, que coman-
dam as produções jornalísticas Projeto Querino 
e o The 1619 Project, respectivamente. Eles par-
ticiparam, na manhã desta segunda-feira (18), da 
abertura do 7º Congresso Internacional de Jorna-
lismo de Educação, em mesa com o tema Educa-
ção antirracista: a voz preta na história. O evento 
ocorre até esta terça-feira (19), em São Paulo.
O The 1619 Project, lançado em 2019, faz referência 
ao ano do início da escravidão nos Estados Unidos. 
“Nenhum aspecto do país que aqui se formaria per-
maneceu intocado pelos anos de escravidão que se 
seguiram”, aponta a apresentação do projeto. “Se 
quiser entender os Estados Unidos não é 1776 [ano 
da Independência], mas 1619”, destaca Nikole.
Segundo ela, foram os negros americanos que mo-
vimentaram as ideias revolucionárias de liberdade, 

as quais são valores fortemente reivindicados pelos 
estadunidenses. Nikole questiona o mito de que a 
democracia foi criada pelo branco, tendo em vista 
que não se trata de democracia quando se excluem 
mulheres e negros. “Escravidão e Estados Unidos 
nasceram no mesmo dia”, disse.
O processo de Independência no Brasil também 
é recontado numa perspectiva afrocentrada no 
Projeto Querino. O nome do projeto jornalístico 
é uma homenagem ao intelectual Manuel Rai-
mundo Querino (1851-1923), jornalista, profes-
sor e abolicionista que, em 1918, publicou O co-
lono preto como fator da civilização brasileira, 
obra que trata do protagonismo dos africanos e 
dos afrodescendentes para a formação do Brasil.
“Nosso apartheid nunca foi por meio de leis, 
mas ele está posto. Ynaê [Lopes, historiadora e 
consultora do Projeto Querino] sempre fala que 
o Brasil nunca precisou de leis segregacionistas, 
que a segregação se dá na prática”, disse Rogero.
Ele lembra, como uma das narrativas contadas no 
podcast, que a primeira Constituição do Brasil de-
finia quem era cidadão e já trazia uma forma de 
fazer com que as pessoas negras não fossem incluí-
das. “Ela dizia que o africano, ainda que fosse livre, 
não poderia se tornar cidadão”, disse. Ele destaca 
que a Constituição foi imposta. “Tinha uma as-

sembleia montada para fazer a Constituição, Dom 
Pedro I discordou, dissolveu e impôs”, disse.

Educação antirracista
No Brasil, a Lei 10.639, que incluiu oficialmente 
nos currículos escolares o ensino de história e 
cultura afro-brasileiras, completou 20 anos este 
ano. Duas décadas depois, os desafios perma-
necem: sete em cada dez secretarias municipais 
de Educação não realizaram nenhuma ação ou 
poucas ações para implementação da lei, aponta 
pesquisa divulgada, em maio deste ano, pelo Ins-
tituto Alana e Geledés Instituto da Mulher Negra.
“A lei é fruto da luta histórica do movimento ne-
gro para que a história do Brasil seja entendida 
de maneira mais diversa, mas a lei está lutando 
contra uma longa história. A fundação da ideia 
de Brasil se faz em cima de uma ideia que é ma-
joritariamente branca, ou preferencialmente 
branca. E essa é uma escolha que é reiterada ao 
longo da história pelo Estado Nacional brasilei-
ro”, aponta Ynaê Lopes, professora de História 
da Universidade Federal Fluminense e consulto-

ra em História do Projeto Querino.
Ela lembra que a consequência de não avançar 
com perspectivas mais diversas da história do 
país resultam na manutenção do racismo.
“A educação, infelizmente, foi a ferramenta mais 
importante para que isso acontecesse. Quando 
a gente não revisita a maneira como a gente 
aprende, mantém-se esse status quo, e esse status 
quo é racista propositalmente. A gente acha que 
sempre foi assim e sempre tem que ser, mas não, 
o racismo é uma escolha cotidiana”, disse.
Ao mesmo tempo, ela lembra que jornalismo e edu-
cação podem ser potentes ferramentas antirracistas.

Jeduca
A programação do 7º Congresso Internacional de 
Jornalismo de Educação, promovido pela Associa-
ção de Jornalistas de Educação (Jeduca), segue até 
esta terça-feira. Entre os temas a serem debatidos, 
ataques às escolas, tecnologia, novo ensino médio e 
educação midiática. O evento tem como tema cen-
tral o papel da educação na transformação da socie-
dade e as relações entre o jornalismo de educação.

A jornalista americana Nikole Hannah-Jones participa da abertura da 
7ª edição do Congresso Internacional de Jornalismo de Educação, com 
a mesa "Educação antirracista: a voz preta na história", na Fundação 

Escola de Comércio Álvares Penteado (Fecap). Foto: Rovena Rosa
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AQUELE ABRAÇO !!!
>> PREMIAÇÕES DE JU FREIRE - Na segunda, 18 de setembro de 2023, no popular, o primeiro dia da 
semana para quem acorda cedo e sai de casa rumo ao trampo nosso de cada dia, a primeira publicação 
que vi no Facebook foi esta. A cantora, compositora e protetora dos animais, Juçara Freire (Ju Freire), 
(foto), mostrando o porquê de ser considerada uma das melhores no que faz. "É sempre muito bom ver 
o reconhecimento do meu trabalho por meio dos prêmios que eu tenho. Na foto estão alguns deles", diz 
a Musa, expondo as cinco conquistas no 'Festival de Música do CEPE Fundão' (2011, 2013, 2014, 2017, 
2019); 'Coração da Arte' (2019); 'Arte em Movimento' (2020) e 'Talentos da MPB' (2023). Segundo Ju, 
ainda existem outros em casas de parentes e parceiros musicais. Felizes são os fãs, admiradores, premia-
dos a cada apresentação dela. + Sucesso, Ju! Aquele Abraço!!!

Peça fica em cartaz de 21 deste setembro a 1 de outubro, de quinta a sábado, às 19h, e domingo, 18h

Barra do Piraí é declarada “Cidade do Audiovisual” no Estado do Rio de Janeiro

CEFTEM (Centro de Es-
tudos e Formação em Tea-
tro Musical) apresenta nos 
palcos cariocas, "Carrie - O 
Musical". O espetáculo, ba-
seado no primeiro romance 
de terror do autor premiado 

Stephen King, conta com direção de Victor 
Maia, direção musical de Hugo Kerth e dire-
ção de movimento de Quéops.
Carrie White é uma garota de 16 anos, tí-
mida, solitária e oprimida pela mãe religio-
sa abusiva, que vê pecado em tudo. Para os 
colegas e professores, ela é estranha, não se 
encaixa nos padrões impostos pela sociedade 
e, com isso, é alvo constante de bullying na 
escola. Cansada de tanta humilhação, a jo-
vem vê nos poderes telecinéticos recém-des-
cobertos a oportunidade de se vingar das 
pessoas que algum dia lhe fizeram mal.
"Carrie é um desafio maravilhoso! Contar esse 
clássico da literatura e do cinema nos palcos e 
em formato musical, permite um novo olhar, 
mais moderno. É cheio de surpresas para o pú-
blico que certamente vai sair impactado do tea-
tro", diz Victor Maia sobre a produção.
Reiner Tenente, coordenador e fundador do 
CEFTEM, fala da importância da produção na 
comemoração dos 10 anos da escola.
"Carrie é um espetáculo esperado por todos 
nós. Nossos diretores Hugo Kerth e Victor Maia 
já estudam a obra há anos e ver essa montagem 
acontecendo aqui com tanta dedicação e entre-
ga da equipe criativa e dos atores é a prova de 
que meu sonho se realizou nesses 10 anos de 

O município de Barra do Piraí, na região Sul 
Fluminense, ganhou o título de “Cidade do 
Audiovisual” no Estado do Rio de Janeiro. 
A homenagem foi oficializada através da Lei 
10.102/2023, dos deputados Rodrigo Bacellar 
(PL) e Munir Neto (PSD), sancionada pelo 
governador em exercício, Thiago Pampolha, 
e publicada no Diário Oficial da segunda-fei-
ra (18/09/2023). O título poderá ser utilizado 
nos símbolos, páginas e sinalizações oficiais 
do município. A evolução da cidade no setor 
do audiovisual, nos últimos anos, levaram 
Barra do Piraí obter projeção nacional e in-
ternacional, conforme destaca o presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), Ro-

drigo Bacellar. Em 2009, Barra do Piraí cria-
va seu Polo Audiovisual, como estratégia de 
desenvolvimento econômico e social. Mais 
de 30 produções audiovisuais foram atraídas 
para gravarem na cidade. 
Através do projeto “Luz, Câmera, Educa-
ção!”, com oficinas de produção cinema-
tográfica aos alunos do 6º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensino médio de 
escolas públicas e particulares da cidade, fo-
ram produzidos mais de 100 curtas metra-
gens de ficção ao longo dos últimos anos. O 
Festival Internacional Estudantil de Cinema 
de Barra do Piraí, criado em 2010, tornou-se 
o maior evento do gênero no país e alcançou 

repercussão internacional, levando Barra do 
Piraí a países como França, Cuba e Itália. 
E, em 2014, foi estabelecida uma parceria 
internacional com o Giffoni Film Festival, 
da Itália, realizado há mais de meio século. 
Desde 2015, Barra do Piraí representa o Bra-
sil nesse festival, levando jovens estudantes 
para essa fantástica experiência. 
O município foi ainda o primeiro e único do 
Brasil a conquistar um CVT – Centro Vo-
cacional Tecnológico do Audiovisual pela 
Faetec, proporcionando cursos profissio-
nalizantes gratuitos de roteirista, estilista, 
produção, direção de fotografia, edição, so-
noplastia e animação 3D. 

Sempre trabalhando em prol da folia, Diego 
Carbonell assumiu uma nova função no car-
naval carioca. O também mestre de bateria 
será diretor de Sustentabilidade e ESG da Su-
perliga Carnavalesca do Brasil. A novidade foi 
divulgada na última sexta-feira (15/09/2023) 
pelas redes sociais da entidade e terá como ob-
jetivo promover um carnaval mais consciente, 
responsável e transparente.
O profissional, que é tido como uma das refe-
rências na área, terá a missão de implementar 
uma agenda de sustentabilidade e ESG (sigla 
que engloba os fatores ambientais, sociais e de 
governança) na Superliga. Assim, pretenden-
do gerar indicadores e facilitar a visibilidade 
dos impactos positivos que hoje já são gera-
dos, dando garantias aos parceiros, possíveis 
novos apoiadores e investidores de que o dire-
cionamento dos recursos será sempre feito de 
maneira clara, mensurável e sustentável.
”Foi uma honra receber o convite do presi-
dente Pedro Silva para dirigir essa diretoria 
pioneira no mundo do samba! Espero contar 
com as escolas e seus componentes nesse de-
safio e também apoiá-las nas práticas de sus-
tentabilidade, o que certamente trará retornos 
positivos, não só para o desfile, como também 
para o ano todo, nas comunidades de atuação 
e entorno", disse Diego.
Membro da Câmara setorial de Desenvolvi-
mento Sustentável do Fórum da ALERJ, Co-
ordenador da Comissão de Sustentabilidade 
do CRA-RJ, membro da Comissão de Sus-
tentabilidade Ambiental do CRC-RJ, além 
de analista, consultor, professor e palestrante 
em sustentabilidade e ESG, Diego chega com 
credenciais para colocar em prática novos e 
importantes conceitos ao futuro do carnaval.

 &
 C
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Baseado em clássico de Stephen King, “Carrie
– O Musical” estreia curta temporada no Teatro Cesgranrio

Em movimento pioneiro da entidade, presidente Pedro Silva 
(esquerda) nomeou e deu posse a Carbonell no cargo inédito 

(Foto: Arquivo Pessoal)

Espetáculo foi adaptado do primeiro romance de terror do autor premiado Stephen King (Foto: Mariana Marques)

Diego Carbonell 
assume direção de 
Sustentabilidade 

da Superliga 
Carnavalesca do Brasil 

CEFTEM. Carrie vem pra coroar os nossos 10 
anos junto com outras produções que estão a 
caminho (rs)", completa Tenente.
Elenco em ordem alfabética: Aléxia Pires, An-
tonio Pucarelli, Arthur Costa, Beatriz Chamas, 
Carolina Bentess, Carolina Calvet, Duda Brum, 
Edson Alves Jr, Edu Feitosa, Ella Argento, Ga-
biá, Gia Mendes, Juan Uzer, Julia Mazoni, Kaí-

que Lopes, Larissa Travassos, Lu Aydel, Lucas 
Paixão, Lu Fonseca, Nina Paciornik, Nityanan-
da, Preto Retinto, Ricardo Neme.
Ingressos pelo https://www.eventim.com.br/
artist/carrie/ Instagram oficial https://www.ins-
tagram.com/carrieomusical_/
O Teatro Cesgranrio fica na Rua Santa Alexan-
drina, 1011 - Rio Comprido - RJ.

O
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COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 
Apresentação de Belo na Quadra da Grande Rio
Encanta Fãs e Celebração da Música Romântica

SATED-RJ, sobre a gestão do 
ator Hugo Gross, apresentou 
o show do cantor Belo no dia 
15 de setembro (sexta-feira), 
a partir das 22h, na quadra da 
escola de samba Acadêmicos do 
Grande Rio, localizada no mu-
nicípio de Duque de Caxias.

Cantor de samba e pagode, Belo, com o tempo 
foi adquirindo nuances de cantor romântico. Esta 
mudança fez com que se tornasse o queridinho 
das mulheres e suas canções embalaram vários 
encontros românticos. “Tua Boca”, “Reinventar”, 
“Depois do Amor”, “Perfume”, “A Fera”, “Um Dia 
Um Adeus”, “Eternamente” e tantas outras canções 
formam o repertório desse artista único. No cama-
rote do Sated o presidente Hugo Gross esbanjou 
simpatia para os convidados. Na foto a diretoria 
do sindicato com seu presidente e esse jornalista.

Em cena, na Sala Multiuso do Sesc Copacabana no 
Rio de Janeiro, o espetáculo NINAS entra em cartaz, a 
partir do dia 14 de setembro. Em temporada de quinta 
a domingo, às 19h, o espetáculo musicado conta com 
Cyda Moreno, Anna Paula Black, Fábio D’Lélis, Ro-
berta Ribeiro, Tati Christine, Kathlen Lima (piano) e 
Regina Café (percussão).
As atrizes dividem a experiência de viver no palco a 
pianista, cantora, compositora e arranjadora Eunice 
Kathleen Waymon, conhecida mundialmente como 
Nina Simone. A pesquisa e dramaturgia são de Joa-
quim Vicente, a direção artística de Édio Nunes e a 
direção musical de Wladimir Pinheiro.
Pela primeira vez no Brasil um texto teatral conta a tra-
jetória da ativista pelos direitos civis dos negros nos Es-
tados Unidos, nascida em 1933 na cidade de Tryon, na 
Carolina do Norte. Uma cantora de grande referência do 
jazz e soul, passando pelo blues, folk, gospel, R&B e pop.

A artista genial de voz rouca, timbre único e aveludado 
das grandes estrelas negras internacionais que fizeram 
história na música, morava no sul da França onde 
morreu em 2003 aos 70 anos de idade, após lutar por 
muitos anos contra o câncer de mama.
As cenas revelam as várias fases da vida de Nina Simo-
ne. Segundo Cyda, a peça ressalta a importância da can-
tora como representatividade e ativismo de mulher ne-
gra e artista, para o fortalecimento da identidade negra.
“Nossa proposta se diferencia por contar quem foi 
Nina através de suas letras de músicas. Levaremos 
para o palco uma mulher multifacetada em sua essên-
cia, onde suas memórias enquanto menina e mulher 
negra, se misturam às complexidades evidenciadas 
pelo racismo das mulheres negras do Brasil, de ontem 
e de hoje. NINAS são muitas: a ativista, a pianista, a 
cantora, a compositora, a mulher revolucionária e à 
frente do seu tempo“, explica.

Ator que interpretou 
Exu no desfile da 

Grande Rio E  Ossain 
em Parintins será 

entrevistado na 
Radio Art Show no 
Programa V Neno

ator Demerson D’Alvaro, que no Carnaval des-
te ano interpretou Exu na comissão de frente 
da Acadêmicos do Grande Rio, vem se fazendo 
sucesso em outras passarelas, o modelo já foi 
um dos destaques do São Paulo Fashion Week 
(SPFW) e foi peça importante na coreografia 
do Boi Garantido em Manaus.

ntonio Carlos. O nosso popular Tom Charles come-
çou nos bares da vida cantando seresta eu comecei nos  
bares da vida  cantando e tocando seresta  se desper-
tou para o ramo musical profissionalmente e também 
passei pelo teatro trabalhando alguns anos nesse tra-
balho onde atuou e em agosto de 88  depois de formar 
um grupo foi convidado para um festival intercolegial  
na baixada fluminense onde ficaram com o prêmio de 
primeiro lugar.agora depois de um tempo retornando 
a música foi convidado para um grande espetáculo de 
forró com grupos consagrados em Friburgo e ja se en-
contra pronto para mais um premio.

O

Espetáculo “NINAS” é aprsentado 
no Sesc Copacabana, no Rio

O espetáculo cantado ao vivo apresenta um re-
pertório que inclui composições autorais e muitos 
hits das paradas de sucesso. Ela é dona de clássicos 
como Feeling Good, I Put a Spell on You, Don’t 
Let Me Misunderstood, Aint Got No – I Got Life, I 
Wish I Knew How It Would Feel To Be Free, Here 
Comes The Sun, My Baby Just Cares For Me,  To 
Be Young e Gifted and Black.
Nina Simone criou partituras onde exprimiu toda a 
sua força transgressora. “Queremos recontar fatos 
marcantes de sua personalidade, revirar e narrar suas 
letras expressando toda a sua dramaticidade e inquie-
tações”. A dramaturgia segue destacando o movimen-
to negro do Harlem, o jazz, o soul, a fama, o sucesso, 
e o encontro de Nina com Malcom X, Martin Luther 
King, James Baldwin, Lorraine Hansberry, Langston 
Hughes, Stokely Carmichael entre outros nomes im-
portantes que a influenciaram em seu ativismo negro.
“Vivemos num tempo onde a mulher continua sendo 
subjugada, assassinada e violentada, numa socieda-
de onde o racismo estrutural continua massacrando 
mulheres, vítimas do ódio e da barbárie machista e da 
supremacia branca. Então, como artistas, utilizaremos 
nosso ofício para falarmos deste óbvio. Mas também 
vivemos num tempo onde os negros estão se fortale-
cendo através do não silenciamento, rompendo para-
digmas pelo ativismo, e das variadas ações de aqui-
lombamentos. Temos sido os protagonistas de nossas 
histórias, trazendo à tona os nossos heróis ancestrais 
e o legado de cultura, arte, resistência e sabedoria que 
nos foi deixado“, ressalta.

Pesquisa e dramaturgia de Joaquim Vicente e di-
reção artística de Édio Nunes.  Direção musical de 
Wladimir Pinheiro.
ELENCO: Cyda Moreno, Anna Paula Black, Fábio 
D'Lélis, Roberta Ribeiro, Tati Christine, Kathlen Lima 
(piano) e Regina Café (percussão)

Temporada: 14/9 a 8/10. De quinta a domingo, às 19h.
Local: Sesc Copacabana / Sala Multiuso
Endereço: Rua Domingos Ferreira, 160 - Copacabana, 
Rio de Janeiro – RJ
Telefone: (21) 4020-2101

TOM CHARLES A CAMINHO 
DE FESTIVAL EM FRIBUGO
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Vasco anunciou que acon-
tecerá um evento teste no 
jogo contra o Coritiba, na 
próxima quinta-feira, para 
a implementação do reco-
nhecimento facial nas catra-

cas de acesso em São Januário. Vale lembrar 
que esta é uma medida prevista no Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) celebrado 
com as autoridades públicas, que garantiu a 
liberação da presença de público no estádio. 
O local, aliás, passa a ser o pioneiro do uso de 
tal tecnologia no Rio de Janeiro.
Os primeiros a participar da implementa-
ção do reconhecimento facial serão idosos, 
pessoas com deficiência e crianças de até 
12 anos. De acordo com o Vasco, os proce-
dimentos pra retirar as gratuidades e aces-
sar São Januário serão os habitualmente 
adotados, com a inclusão da etapa de ca-
dastramento facial. As gratuidades, ainda 
conforme o clube, serão destinadas às arqui-
bancadas do estádio.
Em tempo: Vasco e Coritiba medirão forças 
na quinta-feira, às 19h. A partida, que mar-

cará o retorno dos torcedores a São Januário, 
é válida pela 24ª rodada do Brasileirão. 

VEJA MAIS INFORMAÇÕES 
DIVULGADAS PELO VASCO

Retirada as gratuidades: As gratuidades po-
derão ser retiradas a partir desta terça-feira 
(19), das 10 até 17 horas, exclusivamente 
na Bilheteria 11 de São Januário. Nos dias 
de jogos, caso ainda haja disponibilidade, 
a retirada poderá ser feita apenas na Bilhe-
teria 21. Os torcedores devem apresentar o 
documento de identidade com foto e a com-
provação do direito à gratuidade, conforme 
descrito no Informativo do Jogo. O Vasco, 
após confirmar o direito à gratuidade, reali-
zará o cadastramento facial, que consiste em 
uma foto do rosto do torcedor.
Acesso ao estádio: No dia do jogo, a entra-
da dos torcedores com direito à gratuidade, 
cadastrados e não cadastrados, será mantida 
pelo Portão 8. Os torcedores não cadastra-
dos deverão seguir o procedimento habitual, 
apresentando o ingresso físico e documento 
de identidade. Já os torcedores cadastrados 

devem apenas indicar, no bolsão de acesso, 
que realizaram o cadastramento e se dirigir 
às catracas para a identificação facial.
A tecnologia de reconhecimento facial 
só poderá ser feita de forma única e ex-
clusiva pela pessoa portadora da gratui-
dade, que é pessoal, intrasferível e não 
dá direito a acompanhante, exceto em 
casos de PCD (com laudo que indique a 
necessidade de acompanhante ou quan-
do houver previsão legal).
Caso o portador da gratuidade não seja o 
mesmo que realizou o cadastro facial, o 
acesso será negado, além de o Vasco reco-
lher o bilhete e bloquear o CPF do titular da 
gratuidade, em razão da tentativa de fraude.
O Vasco recomenda que os torcedores aces-
sem o estádio com antecedência.

Quem realizará o cadastro para
reconhecimento facial?

Nesta primeira etapa, torcedores com direi-
to à gratuidade, que forem selecionados pelo 
Vasco. Nas demais partidas, o Vasco amplia-
rá o cadastramento, progressivamente.

 A derrota para o São Paulo, no Maracanã, 
por 1 a 0 deixou o Flamengo em situação 
delicada na final da Copa do Brasil. Para 
faturar o pentacampeonato, o Rubro-Ne-
gro terá que conseguir um feito inédito na 
competição. Jamais uma equipe perdeu o 
primeiro jogo em casa em uma decisão da 
competição e conseguir reverter a desvan-
tagem fora de casa.
A Copa do Brasil é disputada desde 1989 
e até hoje, todas as equipes que perderam 
seus primeiros jogos em casa, nas finais, 
acabaram ficando com o vice-campeona-
to. O Flamengo chegou a decisão em oito 

oportunidades. Nas quatro vezes que foi 
campeão, o Rubro-Negro venceu suas par-
tidas como mandante. Em seus vice-cam-
peonatos, o clube carioca empatou em três 
oportunidades, atuando no Maracanã, e foi 
derrotado pelo Santo André em 2004.
O São Paulo foi finalista pela segunda vez do 
torneio. Em 2000, o Tricolor Paulista empatou 
o primeiro jogo no Morumbi por 0 a 0 e esta 
sendo campeão ao segurar o empate por 1 a 
1 contra o Cruzeiro, em Belo Horizonte. No 
fim, os mineiros conseguiram o gol salvador 
marcado por Geovani e conquistaram a taça. 
O São Paulo ainda luta pelo título inédito.

Em um jogo muito movimentado, Corin-
thians e Grêmio empataram por 4 a 4, na 
noite desta segunda-feira (18) em Itaque-
ra, em partida atrasada da 15ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Após este resulta-
do a equipe gaúcha chegou aos 40 pontos, 
permanecendo na 3ª posição, já o Timão 
somou o total de 27, na 14ª posição.
Mesmo atuando na condição de visitante, o 
Grêmio conseguiu se impor ao Corinthians 
nos primeiros minutos do confronto e abriu 
uma vantagem de dois gols graças a Nathan, 
aos 20 minutos, e a Cristaldo, aos 26.
Porém, o confronto mudou de andamento 
ainda antes do intervalo e o Timão virou 
graças a gols de Fábio Santos, aos 44 em co-
brança de pênalti, de Lucas Veríssimo, aos 
49, e de Yuri Alberto, um minuto depois.

No retorno da parada o Grêmio voltou a 
igualar novamente, graças a um belo chu-
te de Everton Galdino, logo aos 5 minutos.  
Aos 12 minutos o uruguaio Luis Suárez 
deixou o dele com uma finalização cruza-
da de biquinho após tabela com Villasanti 
para colocar o Tricolor em vantagem. Mas, 
aos 21, Giuliano, que havia acabado de en-
trar no gramado, deu números finais ao 
placar após boa jogada com Wesley.

Triunfo de virada
Na outra partida desta segunda, mas váli-
da pela 24ª rodada da competição, o Santos 
derrotou o Bahia de virada por 2 a 1 em ple-
na Fonte Nova, em Salvador. Com o resul-
tado, o Peixe chegou aos 24 pontos, na 17ª 
posição. Já o Tricolor é o 15º com 25 pontos.

Implementação do reconhecimento facial nas catracas de acesso ao estádio é uma das medidas previstas no TAC

São Januário: Vasco dará inicio aos testes para 
reconhecimento facial no jogo diante do Coritiba

Flamengo terá que obter um feito inédito 
para conquistar a Copa do Brasil

Corinthians e Grêmio empatamem jogo com oito gols

Calleri, atacante argentino do são Paulo, cabeceia observado por Léo 
pereira para marcar o gol da vitória do time paulista no Maracanã - 

Foto: Alexandre Durâo

Bandeira do Vasco em São Januário
Foto: Leandro Amorim/Vasco.com.br
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